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TILAPICULTURA NO BRASIL
DESAFIOS SANITÁRIOS DA TILAPICULTURA NACIONAL

Estreptococose/ Lactococose Franciselose Iridovirose/ISKNV

Branquiomicose Microsporidiose
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ISKNV
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- Vírus da necrose infecciosa do baço e rim

1- ISKNV: história e status no Brasil e no Mundo

- 1ª Descrição 1998: China
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- Doença de notificação obrigatória OIE: marinhos/inclusão peixes agua doce

1- ISKNV: história e status no Brasil e no Mundo
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- Historia e status no mundo: tilápia

1- ISKNV: história e status no Brasil e no Mundo

Colômbia
2021/22

Honduras
2021/22

1º Relato tilápia: Tailândia 2015

Indonésia
????

Filipinas
????
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- Historia e status no BR

1- ISKNV: história e status no Brasil e no Mundo

2016: Ornamentais 2017: Piranha vermelha 2020: tilápia 2022: pintado

2017: tilápia/Toledo-PR
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1- ISKNV: história e status no Brasil e no Mundo

Casos confirmados: 89 municípios em 7 Estados

Adaptado de Leal e Silva, 2021.

2023
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0,5 g 20 g 50 g 150 g 900 g

Recria 1 Recria 2 Engorda 1 Engorda 2

ADULTOS

até 60% MORTALIDADE 2022/2023

2- Ocorrência, sinais clínicos e impacto da doença no BR
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- Sinais clínicos

2- Ocorrência, sinais clínicos e impacto da doença no BR
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- Sinais clínicos: letargia e melanose
2- Ocorrência, sinais clínicos e impacto da doença no BR
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2- Ocorrência, sinais clínicos e impacto da doença no BR

Ascite

Exoftalmia

- Sinais clínicos: exoftalmia e ascite
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- Sinais clínicos: exoftalmia e ascite

2- Ocorrência, sinais clínicos e impacto da doença no BR
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- Sinais clínicos: hipoplasia do baço

2- Ocorrência, sinais clínicos e impacto da doença no BR



Prof. Carlos A. G. Leal, EV-UFMG 

- Sinais clínicos: ascite,melanose, hipoplasia do baço em juvenis

2- Ocorrência, sinais clínicos e impacto da doença no BR
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- Sinais clínicos: alterações hemorrágicas x coninfecção

2- Ocorrência, sinais clínicos e impacto da doença no BR

Hiperemia e Hemorragia 



Prof. Carlos A. G. Leal, EV-UFMG 

- Sinais clínicos: natação errática x diagnostico diferencial estreptococose

2- Ocorrência, sinais clínicos e impacto da doença no BR
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- Sensibilidade testes diagnósticos: animais clínicos x portadores

Confirmação de caso clinico Portadores Assintomáticos

3- Diagnóstico e diagnósticos diferenciais

-Métodos de diagnóstico: PCR e qPCR
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3- Diagnóstico e diagnósticos diferenciais
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- Vantagem qPCR

qPCR ISKNV

3- Diagnóstico e diagnósticos diferenciais

PCR ISKNV
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- Vantagem qPCR

3- Diagnóstico e diagnósticos diferenciais
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- Uso nutracêuticos e vitaminas ???

4- Estratégias de mitigação e controle

- Ausência de dados

- Programas de vacinação??????

- Biosseguridade: origem dos animais, limpeza/desinfecção, agua, modelo
           de produção
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4- Estratégias de mitigação e controle

- 1000 ppm de hipoclorito sódio ( S. agalactiae 500 ppm)
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- Vacinação

4- Estratégias de mitigação e controle

Fonte: André Blanch, MSD Brasil
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- Choque térmico

4- Estratégias de mitigação e controle

PROTOCOLO GANA

- Pré-povoamento

- Ambiente para 35-36ºC até 39ºC

- Gradativamente por 60-120 min

- Manter na TºC alvo 35-45 min

- Baixar TºC por 60  min

- Repetir 3-6 dias
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4- Estratégias de mitigação e controle
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EFEITO DA TEMPERATURA NA PATOGENICIDADE DO ISKNV

G-26°C

G-32°C

Redução do Risco Relativo (RRR) 
26ºC x 32ºC = 100%

Silva, 2021, Dados não publicados

- Temperatura x patogenicidade
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4- Estratégias de mitigação e controle

- Temperatura x patogenicidade

Pré-teste campo fazenda endêmica ISKNV

Redução do Risco Relativo (RRR) 
Estufa x Tanque Aberto = 47%

Na mesma Empresa
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Lactococose
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- Lactococcus garvieae

Lactococose: etiologia e histórico
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- Lactococcus garvieae: ocorrência no BR

Lactococose: etiologia e histórico


